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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: O Programa Ensino Integral 
da rede estadual de Ensino de São Paulo 
existe desde o ano 2012, sob o regime 
de contratação de 40 horas semanais. É 
descrito pelo Regime de Dedicação Plena 
e Integral (RDPI). Em comparação com o 
contexto de ensino regular, quais têm sido 
os avanços significativos nos objetivos 
marcados para este contexto de ensino 
integral? O objeto de estudo desta pesquisa 
foi a condição do trabalho docente nos 
âmbitos do ensino regular e do Programa 
Ensino Integral. Este estudo deu-se por meio 
de entrevistas semiestruturadas com seis 
professores com idades entre 32 a 55 anos, 
que atuam em seis diferentes escolas do 
Programa Ensino Integral de uma Diretoria 
de Ensino na região do Vale do Paraíba. 
Para a análise dos dados, utilizou-se da 
Análise Textual Discursiva. As informações 
emergentes mostraram que há consensos 
e dissensos, bem como a profissão docente 
ainda encontra-se na idade do ofício.   
PALAVRAS-CHAVE: Programa Ensino 
Integral; Ensino Regular; Análise Textual 
Discursiva.

ABSTRACT: The Integral Education 
Program at the São Paulo state education 
network has existed since 2012, under the 
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contracting regime of 40 hours per week. It is described by the Full and Integral Dedication 
Regime (RDPI).  In comparison to the context of regular education, what significant advances 
were made in the goals set for this context of full time education? The object of study in this 
research was the condition of the teaching work in the scope of regular education and the 
Full Time Education Program. This study was carried out through semi-structured interviews 
with six teachers aged between 32 and 55 years old, who work in six different schools of the 
Full Time Teaching Program from a Education Directory in the region of Vale do Paraíba. For 
the data analysis, Discursive Textual Analysis was used. The emerging information showed 
that there is consensus and disagreements, and that the teaching profession is still set in a 
bureaucratic age.
KEYWORDS: Integral Education Program; Regular education; Discursive Textual Analysis.

1 |  INTRODUÇÃO 
O objeto de estudo desta pesquisa foi a condição do trabalho docente nos âmbitos 

do ensino regular e do Programa Ensino Integral (PEI) tendo em vista compreender não 
só como os professores lidam com os desafios, as dificuldades e as possibilidades de 
suas práticas nesses dois contextos, mas, sobretudo, como o ambiente e as condições de 
trabalho, em ambos os contextos, impactam ou não nas etapas de seus ciclos profissionais 
docentes e no processo de constituição identitária.  

O contexto laboral geral dos professores que trabalham no PEI é descrito pelo 
Regime de Dedicação Plena e Integral (RDPI) no contexto do Programa Ensino Integral, 
implementado na rede estadual de Ensino de São Paulo desde o ano 2012, sob o regime 
de contratação de 40 horas semanais. Pergunta-se: em comparação com o contexto de 
ensino regular, quais têm sido os avanços significativos nos objetivos marcados para esse 
contexto de ensino integral? Como esses avanços, deveras ou não, se manifestam como 
consolidação da profissionalização docente em detrimento de processos de resignificação 
de perspectivas acerca da profissão do ensino, tais como a de ofício (TARDIF, 2013) e 
reforços amiúdes de uma visão fabril dos saberes docentes, com ênfase na dimensão da 
produção, segundo Tardif e Raymond (2000)?  

Indagou-se se o problema, que fenomenologicamente mostrou-se passível de 
investigação e para o qual buscou-se respostas, poderia ser explorado por meio de 
entrevistas. A partir da hipótese de que sim, haja vista de que as empiricidades dos 
professores se mostram enquanto fenômenos de processualidades de consolidação de 
perfis profissionais, que podem ser objetos de construção de narrativas a partir de diferentes 
experiências na educação básica, problematizou-se: fenomenológica e hermeneuticamente, 
“o que é isso que se mostra” nos depoimentos de professores, com experiências no ensino 
regular e no programa de ensino integral, acerca de como constituem seus desenvolvimentos 
profissionais para lidarem com os desafios, as dificuldades e as possibilidades, emergentes 
das suas vivências?

Este estudo deu-se por meio de entrevistas semiestruturadas com seis professores 
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com idades entre 32 a 55 anos, que atuam em seis diferentes escolas do Programa Ensino 
Integral de uma Diretoria de Ensino da região do Vale do Paraíba. A escolha de cinco 
professores para as entrevistas tomou como base profissionais docentes de distintas idades 
que trabalham ou já trabalharam em diferentes escolas em âmbitos de ensino regular e 
de programa de ensino integral. Além desses, outrossim entrevistou-se um professor que 
atualmente trabalha em programa de ensino integral e “acumula cargo” em escola regular, 
somando-se, portanto, o quantitativo de seis profissionais docentes.

Justifica-se a relevância deste trabalho, pois buscou-se encontrar em campo 
experiências em dois âmbitos distintos da educação básica que dialogassem com o 
referencial teórico explorado e estudado na disciplina Profissão Docente e Desenvolvimento 
Profissional do Programa de Pós-graduação – Mestrado Profissional em Educação (MPE) 
da Universidade de Taubaté – UNITAU, bem como promover experiência na elaboração 
e condução em grupo de um estudo de campo por meio de entrevistas e questionários 
semiestruturados, com análise qualitativa de seus resultados  acerca do desenvolvimento 
da profissionalidade docente em âmbitos específicos.

Para a análise dos dados, utilizou-se da Análise Textual Discursiva por tratar-
se de uma metodologia de análise de dados qualitativos com base em epistemologias 
de perspectivas hermenêutico-fenomenológicas. Nessa, a postura do pesquisador é 
criativamente observar e descrever as informações em corpus textuais, buscando não 
apenas o entendimento, mas a compreensão daquilo que se mostra à consciência para 
enfim unitarizar suas unidades de sentido, categorizar as informações emergentes e 
produzir, a partir do protagonismo do pesquisador, metatextos enquanto a explicitação dos 
resultados.

2 |  CONCEPÇÕES DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE: 
CRISES DE IDENTIDADES, IDADES E COMPETÊNCIAS EM CICLOS 
PROFISSIONAIS

No trabalho dos profissionais da educação pública, seus labores são regulados 
por resoluções, portarias e decretos dos órgãos superiores das secretarias da educação 
em todas as esferas – municipal, estadual e federal. Nesse diapasão, o entendimento 
social parece ser o de que o professor da rede pública não tem status de profissional 
autônomo, mas sim, o de um profissional como qualquer outro, pleno de direitos e gozando 
de prestígios. No entanto, tal entendimento tem-se transformado profundamente, haja vista 
o diagnóstico de Morgado (2011), que afirma ser essa uma profissão em movimento de 
declínio.

Tardif (2013) é um dos autores que se debruçam em olhar para a profissão 
docente de modo a lograr, explicitar e sistematizar, tanto quanto possível, o como esta se 
constitui. Mais do que isso, almejam investigar como as identidades desses profissionais 
se desenvolvem, além de trazer luz a aspectos sociais sobre o como esse é reconhecido 
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pelos grupos – de pares, de profissionais de outra áreas ou por meio de perspectivas e 
aspectos socio-históricos.

No caso do profissional docente da educação básica pública estadual, é o Estado 
o regulador da avaliação de desempenho dos profissionais da educação. Mas estaria a 
profissão docente firmada em posição de profissionalidade? E a identidade docente estaria 
calcada em movimentos de desenvolvimento profissional, conforme Roldão (2008)? Ou 
essa se encontra ainda no intento de se constituir a partir de tentativas de superação da 
idade do ofício em detrimento da de profissão, de acordo com Tardif (2013)?

A profissão do ensino apresenta ainda formas antigas de empiricidade, tais como a 
de ensino como vocação e de ensino como ofício (TARDIF, 2013, p. 553). E essas formas 
encontram-se, sobretudo, em países da América Latina, o que corrobora o outrossim 
afirmado pelo autor,  que a evolução da profissão docente é desigual entre os países, o que 
consequentemente dificulta o avanço rumo à profissionalização. Nesse sentido, muitos são 
os desafios da educação básica, e no Brasil isso não poderia ser diferente.

 Sabe-se que a carreira docente é bastante desvalorizada no que se refere aos seus 
saberes, de acordo com Tardif (2013). Paga-se pouco, apresenta poucas possibilidades de 
ascenção que atraiam novos profissionais, promove descredibilidade à algumas matérias 
em detrimento da supervalorização de outras, leva alguns docentes a assumirem aulas em 
múltiplas escolas o que, por conseguinte, isso impacta na qualidade de seu ensino. Enfim, 
muitos são os consensos e dissensos nesse âmbito laboral. Assim sendo, iniciativas que 
pensem em promover mudanças estruturais educacionais poderiam avançar o movimento 
de profissionalização docente, embora os desafios no ensino regular sejam muitos, bem 
como o são os do PEI.

Sim, o ato de ensinar se caracteriza como um ofício de desafios constantes. Ou 
como uma profissão de constantes desafios? Ou ainda enquanto constantes superações 
de desafios, haja vista seus atores sociais terem nascido para isso, terem vocação para 
ensinar? Ainda em Tardif (2013), a chamada idade do ofício da profissão de desafios ganha 
destaque a partir da segunda grande guerra. Porém, não sem antes passar pela chamada 
idade da vocação, onde se a concebia, conforme o autor, enquanto a idade da profissão 
de fé.  

Tardif (2013) defende que essa idade do trabalho ainda não foi superada, haja 
vista as múltiplas desigualdades de condições mundo afora que, novamente, explicitam o 
movimento lento existente rumo à idade da profissionalização. Os professores “[...] ocupam 
uma posição estratégica no interior das relações complexas que unem as sociedades 
contemporâneas aos saberes que elas produzem e mobilizam com diversos fins” (TARDIF, 
2002, p. 33), porém, ainda não são vistos em posição de prestígio.

De acordo com Morgado (2011), a posição da profissão docente é a de declínio. 
Todavia, como forma de mudança de rumos desse diagnóstico, o autor aponta o professor 
como chave central de transformação por meio de sua autonomia curricular. Contrapõe 
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inclusive o termo movimento de profissionalização com o de desenvolvimento profissional, 
segundo Day (2001) e Roldão (2008), que se apoiam em constantes processos de formação 
continuada para que se consolide de fato o que Tardif (2013) chamou de idade da profissão.

A partir dessas perspectivas é que Morgado (2011, p. 797) conclui que “Competências 
profissionais, cultura profissional e identidade profissional são, pois, três pilares essenciais 
da profissionalização para o desenvolvimento da profissionalidade docente”.  

3 |  MÉTODO E O METATEXTO DA ANÁLISE
Partindo da concepção de fenomenologia de Oliveira e Silva, Lopes e Diniz (2008), 

com base em Hurssel, enquanto “[...] estudo dos fenômenos, daquilo que aparece à 
consciência, daquilo que é dado, buscando explorá-lo” (OLIVEIRA E SILVA; LOPES; DINIZ, 
2008, p. 255) e da hermenêutica, segundo Coreth (1973, apud TESTA 2019, p. 1), que 
aponta que “[...] o problema da hermenêutica é o problema da compreensão”, decidiu-se 
pela Análise Textual Discursiva ou simplesmente ATD, como é amplamente conhecida.

Essa, conforme Santos e Dalto (2012), trata-se de uma estratégia metodológica 
de análise que promove a construção categórica não excludente, bem como oferece ao 
agente pesquisante perspectivas amplamente holísticas e abrangentes. A epistemologia 
sobre a qual se baseia a metodologia de análise de dados qualitativos parte de concepções 
hermeneutico-fenomenológicas, mais especificamente em Heidegger e Gadamer, e as 
fenomenologias em Husserl e Merleau-Ponty, haja vista de que busca a descrição dos 
fenêomenos com vistas à suas compreenssões.

A ATD é “[...] uma abordagem de análise de dados que transita entre duas formas 
consagradas de análise de pesquisa qualitativa, que são a análise de conteúdo e análise de 
discurso” (MORAES; GALIAZZI; 2006, p. 118). Considerando as três etapas de realização da 
ATD – unitarização, categorização e metatextos – partiu-se para a preparação do corpus de 
análise. Foram retiradas as perguntas do roteiro semiestruturado e consideradas enquanto 
um grande corpus de análise todas as respostas em um único texto em cada conjunto 
de respostas dos participantes, sendo os corpus textuais do: professor A, professor B, 
professor C, professor D, professor E e professor F.

Da leitura aprofundada de cada corpus, foram desestruturados os textos de modo a 
unitarizar-se unidades de sentidos que direcionasse as compreensões iniciais para alguma 
categoria emergente a partir da pergunta “o que é isso que se mostra nas respostas 
dos professores de A a F”. Desse processo manual de unitarização, descreveram-se os 
fenômenos que culminaram em quatro categorias emergentes dos dados, sendo Condições 
de Trabalho na Escola - Aspectos Positivos; Condições de Trabalho na Escola - Aspectos 
Negativos; Concepções sobre a Profissão e o Profissional Docente; Concepções sobre a 
Gestão Docente.

Das unidades de sentido organizadas, sendo cada uma das quatro categorias 
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discriminadas em cores correspondentes, partiu-se para os processos de descrição das 
unidades nas categorias – inicial, intermediário e final -, resultando em metatextos então 
expressos como a explicitação da análise textual discursiva realizada.

3.1 Dissensos e consensos: Análise textual discursiva a partir das categorias 
emergentes

Na Categoria Condições de Trabalho na Escola – Aspectos Positivos - é evidenciado, 
à partir das falas dos entrevistados que, apesar do aumento da demanda burocrática, 
o tempo de permanência para cumprimento dessa demanda é suficiente, desde que o 
docente logre fazer de forma correta a  gestão de seu tempo.  Ressalta-se que tal gestão 
depende do módulo de aulas atribuídas. De acordo com o expresso pelo professor C, 
o docente “[...] precisa dedicar tempo para planejar suas ações”.  Outrossim, é evidente 
nos discursos textualmente analisados  que os resultados nas avaliações são positivos e 
alcançados e que há  maior interação entre professores e alunos em comparação com o 
ensino regular.   “[...] são difíceis de ocorrer na regular”.

Na Categoria Condições de Trabalho na Escola – Aspectos Negativos -, houve 
unanimidade entre os entrevistados no que se refere à demanda burocrática. Demonstra 
um aumento considerável nas atribuições ligadas à função do professor, que revelam em 
seus discursos palavras que evidenciam a profissionalidade docente ainda  profundamente 
arraigada à idade do ofício.  

Todo o pensamento explicitado acerca da profissão docente traz elementos ligados 
ao fazer e ao cumprimento de tarefas; destarte, corroboram o universo do trabalho e 
suas compreensões – o ofício de se ensinar alguma coisa a alguém (ROLDÃO, 2008; 
MORGADO, 2011; TARDIF, 2013; TARDIF E RAYMOND, 2000), contrapondo o aspecto da 
profissionalidade, validada e atestada por pares e pela sociedade, ainda não alcançada, de 
acordo com Tardif (2013). Outro aspecto negativo, que é consenso entre os entrevistados, 
é a falta de coletividade no ambiente de trabalho e evidenciada  competitividade entre 
pares, cenário esse que, segundo os depoentes, não mostra-se  explicitamente  em uma 
escola regular.  Em âmbito regular, os docentes não são expostos a um rigoroso processo 
de avaliação quanto no de uma de uma escola PEI. Tais processos dão-se de maneiras 
distintas, haja vista de que o processo avaliativo constante é próprio do desenho do 
programa.  

Excessivas evidências de registro de boas práticas, constantemente cobrados  
de seus docentes, resultam em competitividade no PEI. Conforme os entrevistados, 
hipoteticamente interfere-se negativamente nos resultados esperados para o programa, 
pois resulta  insatisfação profissional e corrobora o diagnóstico que, claramente, há um 
social desprestígio profissional docente e que esta é de fato uma profissão em declínio, 
de acordo com o apontado por  Morgado (2011). Ambientes excessivamente competitivos, 
bem como calcados em dinâmicas de cumprimentos de demandas excessivamente 
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burocráticas, podem desencadear adoecimentos entre os professores no PEI. Porém, 
houve consenso de que tais processos desencadeadores se conectam com um sem 
número de outras condições, isto é, não se deve olhar para esse fator de modo isolado. 
Afirmar-se de que se adoece mais no PEI do que no ensino regular é algo que não se pode 
considerar, haja vista de que tal diagnóstico se observa em ambos os âmbitos. Ressaltou-
se consensualmente que adoecimentos, sobretudo os de cunho psicológico, se dão por 
características e condições emocionais dos professores que lhe são próprias.

Nas Concepções sobre a Profissão e o Profissional Docente, é  consenso entre os 
entrevistados que o prazer na função docente não é menos prazeroso do que em uma escola 
regular. No entanto, a ideia da profissão docente enquanto atividade repleta de execução 
de tarefas aparece novamente; destarte, uma vez mais o trabalho do professor encontra-
se na idade do ofício (TARDIF, 2013).  Os professores que integram o programa podem 
ser apontados, segundo Huberman (1992), como alocados na fase de diversificação e de 
desinvestimento e, em algumas falas, pode-se perceber até um certo desinvestimento amargo. 
Há de igual modo  dissenso entre o PEI e a Escola Regular no que se refere ao tempo que 
o profissional tem para o aprendizado e o estudo. Todavia, há a consciência de que  fatores 
como gestão do tempo e módulos de atribuição apresentam distintas compreensões sobre os 
múltiplos contextos e que, assim como no aspecto de adoecimento, apontado anteriormente 
nos discursos textuais analisados, outros tantos fatores devem ser considerados ao olhar-
se para as evidências e suas variáveis, inclusive no que se refere ao não aproveitamento 
de circunstâncias favoráveis aos estudos e às aprendizagens docentes. Conforme os 
depoentes, são os discentes quem perdem nesse processo, assim como perde a categoria 
profissional que não logra aprimorar o habitus, dentro da perspectiva de Bordieu (2003), que 
caracterizam elementos constituintes – sociais, empíricos - de sua profissionalidade.

Nas Concepções sobre a Gestão Docente, há variáveis na fala dos entrevistados, 
notando-se aspectos positivos e negativos  entre uma gestão, que verticaliza o poder, e 
uma gestão democrática. É evidente que, nas escolas onde a gestão é democrática, os 
professores trabalham e sentem-se melhor, gerando melhores resultados, bem como, em 
um eventual desligamento do programa, não atribuem isso à gestão. Nas escolas onde há 
uma verticalização do poder, os professores sentem-se desgastados e desconfortáveis, 
ocasionando sofrimento e adoecimento, aqui evidenciada a compreensão sobre 
adoecimento profissional docente em perspectivas mais amplas para além do excesso de 
demandas e suas idiossincrasias – no âmbito do PEI e do ensino regular.  

Mediante o exposto pelas análises textuais dos discursos, as relações complexas 
estabelecidas com a gestão, dependendo de suas constituições, desencadeiam o chamado 
desinvestimento amargo, outrossim apontado por Huberman (1992).  A cobrança da gestão 
também é entendida como uma cobrança em cascata, pois, estes também são cobrados 
por seus superiores. Houve dissenso em afirmar que gestores que verticalizam o poder 
encontram-se somente em PEI´s, pois, em escolas regulares  igualmente há gestores 
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autoritários e despreparados para a função. Por outro lado,  nas escolas em que os gestores 
são democráticos, os trabalhos ocorrem de maneira menos desgastantes e dentro do 
normal, pontuado pelo professor E como “[...] tem coisa que depende do jeito que a gestão 
da escola conduz o funcionamento”. Tudo depende da maneira que a direção desembaraça 
as linhas duras do novelo-dispositivo escolar, tornando-as flexíveis, almejando ser linha de 
fuga em algum momento nos processos, de acordo com Deleuze e Guattari (1995).

Em suma, pode-se perceber que nas falas docentes, quando comparadas às fases 
descritas por Huberman (1992), há consenso entre os professores que estão nas mesmas 
fases ou em fases próximas. Por outro lado, distanciam-se, causando um certo dissenso 
entre docentes que estão em fases mais afastadas.  Pode-se concluir, em suma, que o 
discurso dos professores revelou aspectos burocráticos extremamente arraigados ao fazer 
e ao trabalho, o que denota que de fato, conforme Tardif (2013), a profissão docente está 
longe de alcançar o status de profissionalidade.
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